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Leia mais na página 11

Aprovado projeto de lei 
que concede isenção do 
imposto sobre IPVA para 

carros 100% elétricos
Em sessão realizada na tarde de terça-feira (5/12), a Assembleia Legislativa da 

Bahia (Alba) aprovou, por unanimidade, projeto de lei encaminhados pelo Poder 
Executivo. O PL nº 25.077/2023 altera a Lei nº 6.348, de 17 de dezembro de 1991, 
e concede isenção do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 
para carros 100% elétricos de até R$ 300 mil. Na quinta-feira (7), o projeto de lei foi san-
cionado pelo governador Jerônimo Rodrigues. 

Ibicuí recebe nova escola, campo 
de futebol e obras de infraestrutura 

urbana do Governo do Estado

Após atuação da OAB, MEC suspende 
liberação de cursos à distância

Servidores podem 
pedir revisão do Pasep



O Mundo está ficando pior?

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Faz dois dias, assisti a um vídeo 
em que uma senhora lamentava que 
o mundo estava ficando pior. Acredito 
que ela se referia às condições atuais 
do conflito no Oriente Médio.    

Se se abrisse um livro da Histó-
ria das Civilizações, iria se constatar 
que no passado as condições de vida 
eram piores. Na Antiguidade, quan-
do os navios romanos singravam as 
águas do Mediterrâneo, se alguém a 
bordo era acometido de uma doen-
ça infectocontagiosa, sem tardança, 
o enfermo ainda vivo era atirado ao 
mar. Hoje, isso não mais acontece e 
há mesmo um Tribunal Marítimo.

Logo após o término da Primeira 
Guerra Mundial, milhões de pessoas 
tiveram suas vidas ceifadas por doen-
ças que atualmente teriam suas vidas 
salvas graças a medicamentos. Vivia-
-se a pandemia da Gripe Espanhola. 
Não havia vacina e nem mesmo se 
sabia qual era o agente infectante. A 
enfermidade só começou a ser debe-
lada quando as pessoas começaram 
a formar em seus organismos os anti-
corpos. Em 2019, ao surgir, os primei-
ros casos da pandemia de covid 19, já 
existia uma infraestrutura laboratorial. 
Homens e Mulheres de Ciência esta-
vam preparados para sintetizar a va-
cina. E com a bênção de Deus, ela foi 
sintetizada em tempo recorde, algo 
nunca visto na história da Ciência. As 
populações desesperadas apelavam 
para toda espécie de mezinhas. E logo, 
as mortes começaram a cair, incenti-
vando as pessoas a se vacinar. Embora 
com a população maior do que em 1 
918 não se repetiu a mortandade da 
Gripe Espanhola. Por seus trabalhos 
para obtenção da vacina contra a co-
vid-19, três pesquisadoras e um pes-

quisador foram agraciados com o pré-
mio Nobel de Medicina e Fisiologia.

No final do século XIX, Londres foi 
acometida por uma epidemia de Cóle-
ra e os enfermos sem antibióticos, que 
inexistiam, iam ao óbito. A situação 
chamou a atenção de um médico que 
fechou sua clínica particular, e foi in-
vestigar. Usando um caderno, anotava 
a mortalidade por bairro.  Nem todos 
tinham casos da doença. Chamou-lhe 
a atenção que havia um bairro onde a 
incidência de Cólera era bastante sig-
nificativa. Rumou para lá e constatou 
que os sanitários das casas drenavam 
para as cisternas, cuja água era consu-
mida pelo povo. Agora, restava con-
vencer as autoridades sanitárias inter-
ditar as cisternas e providenciar água 
potável às populações. Mesmo sem 
remédios, mas com as medidas sani-
tárias adotadas, a epidemia foi pouco 
a pouco sendo debelada.

O mundo não está pior, ao con-
trário, está melhor. Hoje, os pais não 
passam pela tristeza de ver seu filho 
aleijado pela poliomielite, ou morto 
por tétano, difteria, coqueluche, sa-
rampo etc. Até mesmo muitos tipos 
de câncer são curados, e a tuberculo-
se e a hanseníase têm cura...

Até o ano de 1950, os loucos, 
quando em crise, eram amarrados ou 
trancafiados nos hospícios. Naquele 
mesmo ano, foi sintetizado o primeiro 
medicamento que acalmava aque-
les pobres pacientes.  Os anestésicos 
usados nas cirurgias eram precários, 
tornando os procedimentos cirúrgicos 
difíceis para o paciente e o cirurgião.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Atenção aos 
garanhões da toga!

Afirmação 
de gênero

CNJ aprovou modificações em uma reso-
lução visando aprimorar o acolhimento e en-
frentamento de vítimas de assédio na magis-
tratura, classificando o assédio sexual como 
infração disciplinar grave. 

Por unanimidade, a 3ª turma do 
STJ decidiu que as operadoras de 
planos de saúde têm a obrigação 
de custear as cirurgias de transge-
nitalização e de plástica mamária 
com implantação de próteses para 
mulheres transexuais.

RAPIDINHAS

Nós somos privilegiados!
Claro que temos que bradar com orgulho 

nosso grande privilégio de ter em nossas filei-
ras, um rotariano com noventa anos, destes, 
mais de cinqüenta dedicados firmemente ao 
nosso clube, demonstrando ser um padrão 
dentro da instituição, servindo de exemplo 
para os novos associados que temos o prazer e 
satisfação de acolher, reforçando o nosso exér-
cito de pessoas humanizadas, desprendidas e 
bondosas que, assimilaram no coração, nosso 
lema de “dar de si sem pensar em si”, filosofia 
prioritária do Rotary Clube Internacional!

Obviamente não somos os únicos que te-
mos essa feliz particularidade, porém, tenho 
certeza que fazemos parte de uma elite mino-
ritária, uma vez que esse digno companheiro, 
além de ser 100% nas suas freqüências (mes-
mo não tendo a obrigatoriedade), normal-
mente nos dá uma lição de informação rotária, 
mensagens de estímulos, prontificando-se 
para ajudar nos novos projetos e, mais que 
todo isso, demonstrar o seu orgulho através do 
seu semblante, quanto ama nossa instituição!

Sua maneira solidária e participativa fez 
com que ele, nesse longo período de uma tra-
jetória brilhante, ocupasse todas as funções 
nos conselhos diretores dezenas de anos, in-
clusive sendo presidente por diversas vezes, 
sem pestanejar nas horas que foi chamado e 
aclamado para tal tarefa.

Sinto-me como uma prova viva que não 
deixa dúvidas, pois, seguindo os seus passos 
e aprendendo cada vez mais, também dedico 

a vida há mais de quarenta anos ao seu lado, 
procurando ser um aluno exemplar desse ad-
mirável companheiro.

Estou referindo-me ao nosso querido José 
Oduque Teixeira que, numa trajetória comer-
cial demonstrou ser um grande empresário e, 
como orgulho para todos nós, na área pública 
foi um dos melhores prefeitos que Itabuna já 
teve, fazendo uma administração inesquecível 
marcada pelas suas obras implantadas.

Esses dias ele foi homenageado por uma 
série de entidades e clubes de serviços, rece-
bendo placas comemorativas, um jantar fes-
tivo e uma merecida e calorosa quantidade 
substancial de abraços, numa demonstração 
de quanto nos orgulhamos desse privilégio de 
tê-lo em nosso clube!

Não podemos deixar de salientar a gestão 
brilhante do nosso querido presidente compa-
nheiro Amaral, demonstrando ser um rotaria-
no de primeira, dedicando-se a engrossar e re-
forçar nossa equipe, trazendo novos reforços, 
como nessa reunião, onde três novos compa-
nheiros foram empoçados. Somos realmente 
privilegiados!!!

Nota da redação: O jornal e site DIREITOS 
a exatos 10 anos publicou este texto onde o au-
tor homenageia José Oduque Teixeira.

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

OPINIÃOOPINIÃO
Por Antônio Nunes de Souza

Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Prefeitura avança na pavimentação 
asfáltica do Santa Inês

O tão sonhado asfalto chegou às ruas Je-
quié, Poções, Juarez Távora e Humberto Cam-
po, no Bairro Santa Inês, cumprindo mais uma 
promessa do prefeito de Itabuna, Augusto Cas-
tro (PSD). As obras e serviços seguem em ritmo 
acelerado para a felicidade dos moradores.

Os recursos para execução da urbanização 
das quatro ruas são provenientes do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento (PAC) do 
Governo Federal, resgatados pelo prefeito Au-
gusto Castro, em Brasília, de o contrato ter sido 
paralisado em gestões anteriores.

Moradores da localidade estão satisfeitos 
com o andamento das obras que põem fim a 
um longo período de sofrimento com esgoto a 
céu aberto, lama e poeira. Este é o caso do apo-
sentado Milton Santos, morador da Rua Jequié 
há mais de 20 anos que agradeceu o empenho 
do prefeito junto à Caixa Econômica Federal. 

“Estou muito feliz porque estamos saindo do 
barro. Isso é uma grande vitória”, disse.

Já Tainá Burgos, moradora da Rua Poções, 
conta que nasceu na localidade e há 25 anos 
nunca tinha visto um prefeito fazer melhorias 
no Santa Inês. “Agora estou acreditando que 
a nossa rua vai melhorar. Vou ficar ainda mais 
feliz quando chegar a pavimentação em todas 
as ruas do bairro ainda que não têm”, afirmou.

Tainá se referiu à segunda etapa de pa-
vimentação que o município em breve a Pre-
feitura vai executar na localidade e em ou-
tros bairros da cidade por meio do Programa 
Acelera Itabuna (PAI) – o futuro começa aqui, 
cujas atenções agora estão voltadas para a 
zona oeste. É importante ressaltar que o San-
ta Inês será beneficiado com obras de urba-
nização com recursos provenientes de dois 
contratos: PAC e PAI.

Prefeita Monalisa Tavares vistoria 
a construção das 150 moradias

A prefeita de Ibicaraí, doutora Monali-
sa Tavares, visitou e vistoriou na manhã de 
quinta-feira, dia 09 de novembro, a cons-
trução das 150 unidades habitacionais 
que estão sendo feitas no bairro do Pale-
tó e que irá atender às famílias que foram 
atingidas pela enchente de dezembro de 
2021.

A obra é uma parceira da prefeitura de 
Ibicaraí (que entrou com a compra e terra-
plenagem do terreno), com o Governo do 
Estado e a Companhia de Desenvolvimen-
to Urbano do Estado da Bahia (CONDER) 
e tem à frente dos trabalhos a Construtora 
Carvalho que nessa primeira etapa tem em 
estado avançado a construção do primeiro 
lote de 30 unidades habitacionais.

O início da construção das 150 casas 
teve início em meados do mês de julho e 
a obra tem valor de R$ 10.547.339,86 (dez 
milhões, quinhentos e quarenta e sete mil, 
trezentos e trinta e nove reais e oitenta e 
seis centavos), com previsão de entrega 
para o segundo semestre de 2024.

“Fico feliz em poder visitar e ver de 
perto a evolução dessa grandiosa obra 
para a nossa cidade. Ibicaraí já recebeu ou-
tros lotes de casas, mas esse é com certeza 
a maior obra que a cidade já recebeu e es-
tamos executando. Com fé em Deus nossa 
gestão vai entregar essas 150 moradias 
para as pessoas que perderam suas casas 
na enchente no próximo ano”, disse a pre-
feita Monalisa Tavares.

IBICARAÍIBICARAÍ
ITABUNAITABUNA



vezes o locatário não sinta segurança na 
relação contratual, tem direitos resguar-
dados também pela Lei do Inquilinato 
(Lei. 8245), tais como:
- Receber o imóvel em condições de uso 
e habitação, realização de uma vistoria no 
imóvel anterior a sua entrada;
- Pagar apenas despesas ordinárias de 
condomínio, (pois as extraordinárias são 
do locador);
- Direito a recibo de quitação dos aluguéis;
- Não responder por vícios ou defeitos an-
teriores a sua entrada;
- Direito de preferência quando o locador 
quiser vender o imóvel, prazo para deso-
cupação, entre outros;
- Indenização por benfeitorias;
- Devolução do imóvel a qualquer tempo.

Mesmo que haja um contrato e leis 
sobre os aluguéis, por exemplo, não é 
raro vermos inquilinos não cumprindo 

Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

O contrato de aluguel é um acordo 
formal que oficializa uma relação envol-
vendo a locação de imóveis. Para que tudo 
saia nos conformes, a Lei nº 8.245/1991 
foi instituída para trazer segurança jurídi-
ca a esse vínculo. Trata-se de uma forma 
clara de garantir o equilíbrio contratual 
entre as partes e preservar o imóvel.

Direitos do Locador
- Receber os aluguéis pré-estabelecidos 
na data do contrato;
- Receber o imóvel no mesmo estado 
que entregou ao inquilino;
- Tomar ciência de qualquer dano ou de-
feito para reparo se for de responsabili-
dade do locador;
- Visitar o imóvel para ver suas condições 
desde que, previamente agendado com 
o locatário e outras mais;
- Ser notificado com aviso prévio sobre 
mudança;
- Reajustar o valor do aluguel;
- Estar ciente sobre o que acontece no 
imóvel durante a vigência do contrato.

O que para um é direito, para o ou-
tro é dever! Vale lembrar, que pode haver 
dentro do contrato de locação, cláusulas 
estabelecidas de comum acordo entre lo-
cador e locatário, que alterem alguns di-
reitos e deveres, porém, ambos precisam 
estar cientes das mudanças ajustadas.

Lembrando que, algo fora do que 
foi estipulado, pode gerar problemas 
jurídicos. Portanto, como em todos os 
contratos, seja de locação, de compra e 
venda, ou qualquer outro, sempre have-
rá direitos e deveres para as duas partes, 
para equilibrar a relação entre eles, sem 
causar prejuízo ou vantagem em excesso 
para um ou para outro.

 
Direitos do locatário
Diante do contrato de locação, di-

versas dúvidas surgem com relação aos 
direitos e deveres das partes neste tipo 
de contrato, e mesmo que na maioria das 

Direitos do locador e locatário

Direto para o plenário

Vínculo negado

Na tormentosa questão do vínculo de emprego 
entre aplicativos e motoristas, a 1ª turma do STF quer 
matar o mal pela raiz. Com efeito, afetou ao plenário da 
Corte processo que discute vínculo de emprego entre 
motorista e aplicativo Rappi. 

Antes de afetar um caso ao plenário e oficiar o CNJ, 
debruçando-se sobre o tema (em outra reclamação), o 
colegiado também decidiu, por unanimidade, que não 
há vínculo de emprego entre motorista e o aplicativo de 
transportes Cabify. 

RAPIDINHAS

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” 
de Benedito Calheiros Bomfim

40 - Em tema de independência, prerrogativa, 
direitos, ética e moralidade não fça o advogado 
concessões ou transigências, por mínimas que 
sejam porque, mais cedo, mais tarde, outras se 
seguirão, como bola de neve, num crescendo 
comprometedor, afetando a autonomia, con-
duta, imagem e reputação profissional. 

41 - Esforças-te por seres claro, simples, obje-
tivo e sintético em tuas petições, arrazoados, 
escritos e sustentações orais. Não procures 
mostrar erudições, evita abusar do emprego de 
expressões em idiomas estrangeiros.

42 - O estágio praticado em grandes escritórios 
de advocacia costuma ser um duro, às vezes 
penoso aprendizado, exaustivo até fisicamen-
te. Requer responsabilidade, paciência, deter-
minação, não raro, sacrifício. Mas é nele que 
muitas vezes, se tempera e forjas o verdadeiro 
profissional, que, com o tempo, termina por 
instalar sua própria banca profissional, muitas 
vezes associada a outros colegas ou ex-colegas 
de estágio.

43 - Nas sustentações e arrazoados orais, só 
excepcionalmente leias textos, sob pena de te 
tornares monótono, e deixares ou julgadores 
desatentos.

44 - Nas causas complexas e relevantes, pen-
dentes de decisão do tribunal em que se quer 
reparar a injustiça cometida, nunca deixes de 
elaborar memorial e entregá-lo ao julgadores, 
um a um, com antecedência, e fazê-lo, mais 
uma vez, ainda mais resumidamente na própria 
sessão de julgamento, na esperança de que o 
trabalho venha a ser por eles lido.

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

com os seus deveres, na prática. Nes-
se caso, a primeira tentativa do locador 
deve ser manter a calma e dialogar para 
renegociar, de modo que encontrem as 
soluções juntos. O confronto não é bom 
e nem resolverá a situação, o que pode 
até agravá-la.

Contudo, muitas vezes, resolver a si-
tuação de forma pacífica não ajudará na 
resolução do problema. Por isso, a saída 
mais eficaz é a procura por um advoga-
do para aplicação da multa contratual e, 
em último caso, o acionamento ao poder 
jurídico para obter a autorização de des-
pejo, podendo esta ser de forma liminar.

É importante mencionar que podem 
existir cláusulas firmadas em comum 
acordo entre as partes que disponham 
de maneira diversa. Portanto, fique aten-
to aos seus deveres e principalmente 
seus direitos.

Crepúsculo 
matutino

A execução de busca e apreensão em 
residências é inviável antes do amanhe-
cer, conforme determinação da 6ª turma 
do STJ. A restrição de horário estabeleci-
da na legislação de abuso de autoridade, 
que proíbe incursões domiciliares en-

tre 21h e 5h, não exclui a ilegalidade da 
prática em outros momentos. No caso 
submetido à análise da Corte, a entrada 
na moradia do acusado ocorreu às 5h25, 
ainda antes do nascer do sol, ressaltando 
a irregularidade da ação.

JUDICIÁRIAS
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Cardápio
5ª turma do STJ manteve decisão que 

rejeitou a alegação de cerceamento de 
defesa apresentada pelo acusado de cor-
rupção ativa por supostamente ter ofere-
cido vantagens a servidores no complexo 
prisional em troca de benefícios alimen-

tícios como salmão, café e chocolate. A 
defesa pedia prova de que os alimentos 
recebidos não faziam parte do cardápio 
da prisão, mas a maioria dos ministros 
mantiveram o entendimento de que a 
prova não seria relevante.

JUDICIÁRIAS

Após intensa atuação da OAB em con-
junto com entidades de outras profissões, o 
Ministério da Educação publicou, na última 
quarta-feira (29/11), uma portaria que sus-
pende os processos que poderiam levar à 
autorização da existência de cursos de direi-
to à distância no país.

Segundo o presidente nacional da OAB, 
“a suspensão é uma vitória da advocacia, que 
não abre mão da qualidade do ensino jurídi-
co no país”. Ele afirma que a Ordem “pleiteia 
o fechamento dos vários cursos presenciais 
que funcionam sem ter condições adequa-
das para formar os alunos e busca também 
um amplo debate sobre eventual liberação 
dos cursos à distância”.

“Temos que frear essa indústria que tira 
dinheiro dos estudantes e não os prepara 
para um mercado saturado e cada vez mais 
competitivo”, diz Simonetti.

A portaria do MEC suspende os proces-
sos de autorização de cursos à distância de 
direito e de diversas outras áreas, cujas insti-
tuições representativas também manifestam 
preocupação quanto à qualidade da forma-
ção que os estudantes têm recebido.

O tema da qualidade das graduações de 
direito e do ensino jurídico foi também um 
dos tópicos da Carta de Belo Horizonte, do-
cumento final da 24ª Conferência Nacional 
da Advocacia, realizada de 27 a 29 de no-
vembro de 2023, em Belo Horizonte. 

Após atuação da OAB, 
MEC suspende liberação 

de cursos à distância

BRASILBRASIL
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                I                                                                       X 
Eu era ainda menino,                                      Que Ele nos proteja. 
E me lembro muito bem,                                E que os anjos digam amem, 
De um outro pequenino,                                 Pra que Ele sinta e veja, 
Que nascera em Belém.                                  Como Lhe queremos bem!              
               II                                                                      XI 
Filho de José e de Maria,                                Seguimos o Seu exemplo, 
Sequer tinha onde nascer,                               De bondade e retidão, 
Nasceu numa estrebaria,                                 Construindo nosso templo, 
Enchendo o mundo de prazer!                        Bem dentro do coração. 
              III                                                                      XII 
Minha mãe que me contou,                             No Sacrário do nosso peito, 
Sobre a vinda especial,                                    Tê-mo-Lo com capricho, 
Da criança que criou,                                       Guardado de um jeito, 
A linda noite de Natal.                                     No mais especial nicho. 
              IV                                                                       XIII 
Negaram-Lhe estalagem,                                 É um Santo libertado, 
Mas Ele pouco ligou,                                       Dentro do coração, 
Porque foi sua passagem,                                 E ali é  adorado 
Que a todos nós salvou.                                    Na qualidade de Irmão. 
                V                                                                      XIV 
No céu surge uma guia,                                    Como homem, ensinou, 
Estrela de muita Luz,                                       A discernir o bem do mal, 
Leva os Magos à Maria,                                   E noss’alma enfeitou, 
Onde adoraram a Jesus.                                    Com  sentimentos do Natal! 
                VI                                                                      XV 
Tudo tinha um ar de paz,                                 Ao próximo amar e servir, 
De alegria e de amor,                                       Estendendo-lhe nossa mão, 
Com o nascer do rapaz,                                    E o nosso espírito nutrir, 
Que era o nosso Salvador.                                Por levantá-lo do chão. 
                VII                                                                    XVI 
Crescera fazendo o bem,                                  A paz Ele nos deixou,  
Não alimentava distinção,                                Aos homens de boa vontade,  
O menino de Belém,                                         E aos bons Ele mostrou, 
Que nos amava como irmão.                            Como encontrar a verdade! 
               VIII                                                                    XVII 
Chamaram de Jesus,                                         Mostrou que a felicidade, 
Ao menino Divinal,                                          Não está na riqueza, 
A mais poderosa luz                                         Mas  está na humildade,  
Na noite de Natal.                                             De quem ajuda a pobreza! 
                 IX                                                                    XVIII 
Pensemos na Sua vida,                                      Esteja,com Jesus, sintonizado, 
Sem a tristeza da morte,                                    Na Sua forma espiritual,                                                                           
Buscando na sua guarida,                                  Como cristão devotado, 
Encontrar a nossa Sorte.                                    Na magna noite de Natal. 
  
                                                   XIX 
                                   Pois é isto aí, meu povo! 
                                   Tenha festa especial,                                    
                                   Viva  Feliz  ANO NOVO 
                                   E também  FELIZ  NATAL! 
                                    
                                     Por Ivann Krebs Montenegro 
  

Fundador da Academia Grapiúna de Letras (Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna (Almacarg). Itabuna – Bahia. 

 
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br   
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                                   E também  FELIZ  NATAL! 
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Como distinguir o certo do errado? Pri-
meiramente, nós poderíamos dizer que pare-
ce que antigamente era mais fácil distinguir o 
que é certo e errado. Hoje, sabemos que nem 
sempre é tão fácil, pois os motivos vêm mis-
turados e o que parece bom para uma pessoa 
parece errado para outra; nem sempre nós 
podemos prever todas as consequências da-
quilo que nós fazemos, do nosso agir. Nem 
tudo que é bom na intenção é bom nas suas 
consequências, apesar disso precisam existir 
parâmetros que a gente possa dizer: isso é 
mais certo e aquilo é errado e faz mal. Pode-
ríamos dizer que errado é o que prejudica as 
pessoas, correto é o que levanta as pessoas. 
Poderíamos também dizer que o que serve 
para as pessoas é bom. Contudo, isto é uma 
explicação genérica, ampla. O correto é o que 
responde a realidade, incorreto é o que fal-
seia a realidade e a ela se opõe. 

Ainda há outra compreensão que diz que 
nós precisamos usar a razão e usar a cabeça 
para agir bem. Só que a pergunta é a seguin-
te: será que quando nós usamos a razão fa-
zemos só coisas boas? Este não deve ser um 
critério único também. Outro critério deve 
comparecer para complementar isso: corre-
to é também o que brota do amor e não do 
ódio. Também a razão às vezes é levada por 
sentimentos. Quando a razão age por ódio 
torna-se cega e então apesar da pessoa agir 

pelo impulso da sua razão ela faz coisas que 
prejudicam as outras pessoas. Também pes-
soas racionais praticam a violência contra ou-
tras pessoas e em nome do que elas têm na 
sua cabeça, sentiram-se donas da verdade e 
acharam que deviam levar as outras pessoas 
à força para a verdade. Aqui entra a realidade 
dos fundamentalistas fanáticos. Apelam para 
a verdade e querem impô-la a todo custo. 
Estão cegos para o seu lado de menosprezo 
das pessoas, para a violência que praticam. 
Estão obstinados pela verdade, mas é uma 
verdade deles. E se fecham para as necessi-
dades pessoais dos outros e, de certa forma, 
encobrem a verdade. 

Por isso, na filosofia, “correção” está sem-
pre ligada à verdade, e a verdade nunca está 
só de um lado, a verdade está no meio. Para o 
cristianismo, a verdade não é só fruto do con-
senso de ideias, mas é uma pessoa concreta 
que se revelou para toda a humanidade e se 
chama Jesus Cristo. Por isso, quando nós pen-
samos em certo e errado tem muitos elemen-
tos que entram aí. 

Façamos o melhor, todos os dias! 

Agir certo ou errado

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

Por  Ivann Krebs Montenegro

Fundador da Academia Grapiúna de Letras 
(Agral) e da Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiúna 
(Almacarg). Itabuna – Bahia.
E-mail: ivannkmontenegro@yahoo.com.br  

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

Natal de Jesus

MENSAGEMMENSAGEM
Por Ivann Krebs Montenegro
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1- Accipiens = Pessoa que recebe pagamento; recebedor.

2- Ad Domus = Em casa.

3- Ad Litteram = Literalmente

4- Aliud = Outro

5- Animus Dolandi = Intenção de prejudicar

6- Communi Consensu = De comum acordo

7- De Lere Lata = Da lei criada

8- De vi = De vista

9- Dominus litis = Diz se daquele que tem comando sobre os atos jurídicos

10- Do ut des = Dou se dere

11- Facies = Exterior

12-Ex vi legis = Por efeito da lei

13- Ex Tunc = Que retroage. Desde então

14- Fictio Iuris = Ficção Jurídica

15- Pro soluto = Para o pagamento.
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Uma decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), de outubro deste ano, deu aval 
aos servidores públicos municipais, esta-
duais e federais para questionarem saques 
indevidos ou má gestão dos valores em con-
tas vinculadas ao Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público (Pasep).

A decisão assegura que o Banco do Bra-
sil (BB) tem responsabilidade pela eventual 
falha na prestação do serviço quanto à conta 
vinculada ao Pasep, saques indevidos e des-
falques, além da ausência de aplicação dos 
rendimentos estabelecidos pelo conselho 
diretor do programa. A Corte também definiu 
que os servidores têm o prazo de dez anos 
para pedir o ressarcimento dos danos, a con-
tar do dia em que o titular, comprovadamen-
te, toma ciência dos desfalques realizados na 
conta individual vinculada ao Pasep.

Praticamente todos os servidores, se-
jam municipais, estaduais ou federais, que 
ingressaram no serviço público entre 1971 e 
1988, tiveram contas vinculadas ao Pasep. O 
Pasep era um depósito feito em uma conta 
separada do servidor, que só poderia reti-
rar o dinheiro em situações específicas. Era 
muito parecido com o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS).

A partir da constituição de 1988, o Pa-
sep foi substituído pelo Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT). Porém, muitas contas do 
programa permanecem ativas, com valores 
que podem ser revistos.

Servidores podem pedir revisão do Pasep

DECISÃODECISÃO

PROJETOS E LEIS

Em sessão realizada na tarde de terça-
-feira (5/12), a Assembleia Legislativa da 
Bahia (Alba) aprovou, por unanimidade, 
projeto de lei encaminhados pelo Poder Exe-
cutivo. O PL nº 25.077/2023 altera a Lei nº 
6.348, de 17 de dezembro de 1991, e conce-
de isenção do Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) para carros 
100% elétricos de até R$ 300 mil. 

A matéria que estabelece a isenção do 
IPVA para veículos elétricos já havia sido co-
locada em apreciação na sessão ocorrida no 

Aprovado projeto de lei que concede isenção do 
imposto sobre IPVA para carros 100% elétricos

último dia 28 de novembro, quando o líder da 
bancada governista, deputado Rosemberg 
Pinto (PT), fez a leitura do seu parecer opinan-
do pela aprovação. Na ocasião, o deputado 
Tiago Correia (PSDB) pediu vista do texto, o 
que interrompeu a discussão.

Além da isenção prevista, o projeto ainda 
define que o IPVA para veículos elétricos com 
valor acima de R$ 300 mil será de 2,5%. Na 
mensagem encaminhada ao Legislativo, o go-
vernador Jerônimo Rodrigues explicou que o 
objetivo da iniciativa é incentivar a aquisição 

de veículos elétricos no estado, em consonân-
cia com as políticas públicas voltadas à questão 
ambiental. “Esta é uma importante medida do 
Governo do Estado em prol da diminuição da 
poluição, uma vez que os automóveis elétricos 
não emitem poluentes, do fomento a atração 
de novos investimentos na área da tecnologia 
e do desenvolvimento econômico alinhado à 
sustentabilidade ambiental”, argumentou. 

Na quinta-feira (7), o projeto de lei foi 
sancionado pelo governador Jerônimo Rodri-
gues. (Ascom da Alba e redação DIREITOS) 

Ao longo dos anos o banco fez liberações 
dos saques de forma indevida, levando, inclu-
sive, algumas contas a serem zeradas. E até 
o ano 2019, havia situações específicas pre-
vistas na legislação, mas eles foram liberados 
indiscriminadamente.  Mesmo que tenha ido 
para a conta da pessoa, foi indevidamente.

A ideia era que o Pasep pudesse render 
enquanto depositado na conta do servidor, 
gerando retornos financeiros. Porém, os sa-
ques indevidos impediram que isso aconte-
cesse em muitos casos. 

E mesmo quem sacou o Pasep de forma 
regular, como, por exemplo, ao se aposentar, 
pode entrar com ação para ressuscitar a con-
ta e pedir a correção de valores. Isso porque 
a decisão do STJ diz respeito não apenas aos 
saques indevidos, mas também a reposições 

e correções dos valores. O Pasep sofreu ex-
purgos inflacionários, como no Plano Collor 
e no Plano Real, então sofreu desvaloriza-
ções que podem ser revistas, 

Em alguns casos, o montante a ser repa-
rado pode chegar a R$ 50 mil. Mas isso vai 
depender do valor da remuneração recebida 
na época e por quanto tempo a pessoa foi 
servidora. 

Os servidores que desconfiem ter sido 
lesados devem contratar um profissional 
especializado para fazer o cálculo. Para isso, 
é necessário pedir o extrato ao Banco do 
Brasil, que tem a obrigação de fornecê-lo. A 
partir desse momento, com a ciência dessa 
conta feita por um advogado ou por um con-
tador, começa a contar o prazo de dez anos 
para se entrar com a ação.
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É preciso dar a Nossa Senhora 
a chave da nossa casa

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

No sonho de Dom Bosco, o Papa fazia 
com que a barca da Igreja chegasse en-
tre as duas colunas: Maria e a Eucaristia. 
Precisamos consagrar a nossa família e a 
nossa casa àqueles que são os seus verda-
deiros donos. Se você ainda não deu a eles 
o direito de serem os donos do seu lar, está 
na hora de fazê-lo! Se as coisas andam er-
radas, certamente é porque você ainda 
insiste em ser o dono da sua casa. Quem 
somos nós para solucionar alguma coisa!

É preciso dar a Nossa Senhora a chave 
da nossa casa, e fazer com que Ela seja a 
dona. Precisamos consagrar a nossa casa 
a Ela. Não precisa ficar com medo! A pri-
meira coisa que a Virgem Maria vai fazer 
quando você a constituir dona da sua casa 
é entronizar Jesus nela. “Entronizar” quer 
dizer “colocar no trono”. Ela vai sentar-se 
no trono da sua casa e ficará ao lado de Je-
sus, humilde, olhando para Ele, para nós, 

para a nossa casa, apontando para Jesus, 
apresentando-Lhe nossos problemas e di-
ficuldades.

Há quem diga que estamos idola-
trando Nossa Senhora. Não se trata de 
idolatria. Ela é dona e rainha mesmo, mas 
sabe qual é o lugar d’Ela. Ela não vai tirar o 
lugar de Cristo. Ao contrário, irá devolver 
a Jesus o lugar que Ele não está tendo em 
nossa casa. Está na hora de consagrar a 
nossa casa a Virgem Maria. Tenha certeza 
de que, consagrando-a a Ela, a nossa casa 
será consagrada a Jesus, o Senhor.

Por seu irmão, 

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Na caminhada acadêmica um de meus 
prazeres foi ter sido aluno do professor Ed-
valdo Brito, na disciplina Jurisdição Consti-
tucional, no mestrado em direito na UFBA. 
Faço questão de trazer à baila essa condição 
para esboçar algumas lições aprendidas na-
quela  turma de mestrandos, que foi agracia-
da com temas polêmicos em 2013, tal como 
a Proposta de Emenda à Constituição n. º 
33/2011, que  buscava alterar a quantidade 
mínima de votos de membros de tribunais 
para declaração de inconstitucionalidade 
de leis; condicionava o efeito vinculante de 
súmulas aprovadas pelo Supremo Tribunal 
Federal à aprovação pelo Poder Legislativo 
e submetia ao Congresso Nacional a decisão 
sobre a inconstitucionalidade de Emendas à 
Constituição. 

As ruas brasileiras naquele ano foram 
laboratórios a céu aberto para os estudos 
jurídicos. As manifestações de 2013 nos le-
varão ao impeachment da ex -presidente 
Dilma Roussef e o traumático governo de Jair 
Bolsonaro. Naquele ano,  nós mestrandos 
discorremos monograficamente sobre “o 
conflito entre órgãos constitucionais“. Ago-
ra, retomo àquelas reflexões para esboçar 
comentários sobre as polêmicas atuas trava-
das entre o Congresso Nacional, por meio de 
suas Casas: o Senado e a Câmara dos Depu-
tados e o STF, cujos comportamentos adota-
dos pelo Congresso não sinalizam para uma 
aceitação das decisões tomadas pela “Corte 
Constitucional”.

Ao se estudar a jurisdição constitucio-
nal fica evidente o seu propósito de afirmar 
a supremacia da Constituição por meio do 
controle de constitucionalidade das normas 
e dos atos administrativos, inclusive, no to-
cante às omissões e os descumprimentos de 
preceitos fundamentais. É assim que o STF 
tem atuado no julgamento das ações afirma-
tivas; a equiparação do crime de lgbtfobia ao 
de racismo (mesmo com toda divergência 
na área jurídica); reconhecimento da união 
estável entre pessoas do mesmo sexo e mais 
recentemente à inconstitucionalidade da 
proposta do marco temporal. 

No tocante ao casamento entre as pes-
soas do mesmo sexo se verifica um posicio-
namento firme do STF no sentido de reco-
nhecer a união estável entre as pessoas do 
mesmo sexo, cuja decisão em sede de julga-
mento de ações concentradas, permitiu ao 

CNJ determinar que os cartórios do País re-
gistrassem os casamentos. Ora, sendo pos-
sível a união estável no parâmetro constitu-
cional brasileiro, logicamente, o casamento 
entre pares semelhantes era também pos-
sível.  Assim sendo, aquele maio de 2011, 
quando o  Plenário do STF, à unanimidade, 
equiparou as relações entre pessoas do mes-
mo sexo às uniões estáveis entre homens e 
mulheres,  entrava para a história brasileira e 
se confirmava o Estado Democrático de Di-
reito. A união homoafetiva estava elevada à 
categoria de núcleo familiar. 

Em relação ao marco temporal, o STF 
tem um entendimento solar ao considerar 
a inconstitucionalidade do critério tempo-
ral para estabelecer a demarcação de terras 
indígenas. Mesmo assim, o Senado Fede-
ral deu continuidade ao projeto de lei que 
tratava da matéria. Então, após aprovação 
do projeto de lei pelo Congresso Nacional, 
coube ao presidente da república ao san-
cionar a nova legislação estabelecer vetos 
em parte do projeto normativo, cujo novel 
marco regulatório trazia em seu bojo a ideia 
de que a demarcação dos territórios indí-
genas deveria respeitar apenas a área ocu-
pada pelos povos originários até a data da 
promulgação da Constituição Federal:  5 de 
outubro de 1988.

Portanto, ao Congresso Nacional apro-
var o projeto de lei que versa sobre o marco 
temporal com objetivo de contrariar o en-
tendimento do STF e  quando a Câmara dos 
Deputados, por meio de uma de suas Comis-
sões, aprova a proibição do casamento entre 
pessoas do mesmo sexo, estamos diante de 
desafios que a Cúpula do Poder Judiciário 
precisará contornar, assim como ocorreu 
no clássico julgado Marbury X Madison,  
nos EUA, que impactou toda nossa com-
preensão sobre  julgamentos de controle de 
constitucionalidade. A República existe em 
razão dos poderes constituídos e em funcio-
namento. O Estado Democrático de Direito 
existe porque as minorias têm minimamente 
seus direitos assegurados em face da maio-
ria. Como se diz no jargão do cotidiano: “di-
reito nem a mais nem a menos”.

Por  Efson Lima

Doutor e mestre em direito/Ufba. Advogado e Membro 
da Academia Grapiúna de Letras (Agral) e da Academia 
de Letras de Ilhéus (ALI)
E-mail: efsonlima@gmail.com

Polêmicas no STF: o debate sobre 
o marco temporal e o casamento 

entre pessoas do mesmo sexo

CONTEXTOCONTEXTO
Por Efson Lima

“Que rufem os tambores”
O fato de a Justiça do Trabalho estar sendo, digamos, claudicante em seguir o prece-

dente do Supremo, mostra que estamos diante de uma situação ímpar. A questão pode até 
ser resolvida manu militari, mas isso não faz bem para ninguém, e deixa incompreensões e 
mágoas eternas. Quem sabe uma audiência pública? Ou talvez um encontro entre as Cor-
tes... Enfim, o presidente Barroso, com sua maestria, saberá reger a pendenga.

RAPIDINHAS

Indenização
Mulher será indenizada após bar com-

partilhar com seu ex-marido imagens de uma 
confusão na qual estava envolvida. Ela alega 

que, posteriormente, seu ex utilizou o inci-
dente para desonrá-la no processo de separa-
ção litigiosa do casal. 

RAPIDINHAS
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Atropelamento
Dois trabalhadores caminhavam 

pelo acostamento da Via Dutra, vol-
tando de uma Indústria onde haviam 
trabalhado duro o dia inteiro, quando 
um advogado, que vinha a toda veloci-
dade no seu carro importado, atropela 
os dois.

Um deles atravessou o pára-brisa e 

caiu dentro do carro do advogado, en-
quanto o outro voou bem longe, a uns 
dez metros do local do atropelamento.

Três meses depois, eles saíram do 
Hospital e, para surpresa geral, foram 
direto para a cadeia... Um, por ‘invasão 
de domicílio’ e o outro por ‘se evadir do 
local do acidente’.

DIVERTIDAS

FRASE

“... a Justiça continuou e continua a morrer todos os dias. Agora mes-
mo, neste instante em que vos falo, longe ou aqui ao lado, à porta da nos-
sa casa, alguém a está matando. De cada vez que morre, é como se afinal 
nunca tivesse existido para aqueles que nela tinham confiado, para aque-
les que dela esperavam o que da Justiça todos temos o direito de esperar: 
justiça, simplesmente justiça. Não a que se envolve em túnicas de teatro e 
nos confunde com flores de vã retórica judicialista, não a que permitiu que 
lhe vendassem os olhos e viciassem os pesos da balança, não a da espada 

que sempre corta mais para um lado que para o outro, mas uma justiça 
pedestre, uma justiça companheira quotidiana dos homens, uma justiça 
para quem o justo seria o mais exato e rigoroso sinônimo do ético, uma 

justiça que chegasse a ser tão indispensável à felicidade do espírito como 
indispensável à vida é o alimento do corpo...” 

 (José Saramago – Pensador Português)

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.

Rita Lírio lança “Rasuras grapiúnas”
A Editus, (Editora da Universidade Esta-

dual de Santa Cruz) lança o livro “Rasuras gra-
piúnas: linguagem, memória, história e gênero 
na obra de Euclides Neto”, de autoria de Rita 
Lírio de Oliveira.

O livro apresenta um estudo teórico-crítico 
sobre as narrativas ficcionais do escritor Eucli-
des Neto que, em seus romances, denuncia as 
desigualdades entre os senhores do cacau e os 
trabalhadores e trabalhadoras rurais do Sul da 
Bahia, a região grapiúna. São 256 páginas que 
desnaturalizam uma ordem social estabeleci-
da. A obra de Rita se faz necessária não apenas 
pela contribuição crítico-literária, mas espe-
cialmente pela atualidade. 

É um livro para todos os que amam esta 
terra e a sua literatura, explica a autora, 
“uma escavadora de palavras, que a cada 
parágrafo intensifica na alma do leitor sabor 
da terra amarronzada pelo húmus vivifican-
te da Mata Atlântica, o cheiro do cacau e a 
valorização das mãos calejadas pelo suor e 
pelo sangue do labor não reconhecido pe-
las elites de uma época assoberbada pela 
arrogância e ganância”.

Rita Lírio viaja num universo literário de um 
cidadão de formação e militância político-ideo-
lógica social-marxistas, Euclides José Teixeira 
Neto. Esse criador de cabras e idealizador da 
Fazenda do Povo, soube expor na sua obra os 
embates decorrentes dos contrastes e da ex-
ploração do homem simples pelos detentores 
das riquezas e das propriedades das terras gra-
piúnas. Trata-se de um retorno às questões da 
terra, cujas feridas reveladas por Euclides, na 
obra da pesquisadora, podem ser revistas em 
suas cicatrizes que em tempos atuais ainda ge-
mem por justiça. 

“O livro pode levar o leitor das folhas dou-
radas dos cacauais aos pelourinhos existenciais 
vivos e vividos pelos trabalhadores e trabalha-
doras do Sul da Bahia. As pesquisas de Rita 
comprovam, através da obra de Euclides, que 
“a condição da mulher no espaço rural do Sul 
da Bahia era análoga ao das mulheres inglesas 
em suas posições sociais no meio rural, marca-
damente sexistas e imbricadas com as ques-
tões de classe, raça e ruralidade. As mulheres 
dos coronéis representadas em suas obras 
ficcionais estavam limitadas a cuidar do lar e, 
de certa forma, eram intocáveis; as mulheres 

pobres, por sua vez, desempenhavam serviços 
domésticos e não eram “pessoas”, mas proprie-
dades dos homens, existindo para servir-lhes”. 

A obra destaca, ao final, que em seu “tra-
balho de representação”, Euclides Neto possi-
bilita ao leitor pensar o “outro” para além de 
imagens estereotipadas e convencionaliza-
das na história da literatura regionalista e que, 
de certa forma, ainda se encontram presentes 
no imaginário do povo brasileiro”.

A Autora – Rita Lírio de Oliveira, nasceu 
em Itabuna e passou parte da sua adolescên-
cia na Fazenda Pedra Grande, em Floresta 
Azul. Graduada em Letras e Mestra em Lin-
guagens e Representações, pela Uesc. Par-
ticipou do grupo de pesquisa Identidades 
Culturais e Expressões Regionais, coorde-
nado pela professora Tica Simões. É doutora 
em Literatura e Cultura, pela UFBA. É profes-
sora na Educação Especial e Inclusiva com o 
Acompanhamento Educacional Especializa-
do de Aluno, no Centro de Apoio Pedagógi-
co Grapiúna, em Itabuna.

A professora e pesquisadora tem pai-
xão por educar e percebe a Leitura Literária 
como um dos meios mais encantadores para 
desenvolver no sujeito a sua parcela de hu-
manidade. Assim, vai deixando em seu cami-
nho sementes que germinem a igualdade, e 
criticidade e o princípio da alteridade. 

LIVRO
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Oito ou oitenta
Estive refletindo a respeito das mudanças 

que se efetivaram em nosso país e no com-
portamento das pessoas de uns anos para 
cá. Às vezes, tenho a sensação de que houve 
uma divisão em dois grandes blocos. O dos 
organizados, responsáveis e trabalhadores; e 
o dos desleixados, irresponsáveis e desocu-
pados. O segundo parece ser bem maior que 
o primeiro e, ao que tudo indica, o grupo um 
carrega o dois nas costas. Bem, alguns dirão 
que isso sempre foi assim, afinal, não é de hoje 
que existem as diferenças individuais. Sim, 
concordo; no entanto, tem crescido dia a dia 
o número de pessoas pertencentes ao grupo 
dois. Imagino comigo que o cenário político 
vigente contribuiu muito para isso, pois ao in-
vés de se “ensinar a pescar” entrega-se o “pra-
to feito”, e sempre à custa dos contribuintes, 
obrigados a arcar com significativos percen-
tuais nos impostos e tributos.

Isso seria simples se a cada dia diminuís-
se o número de pessoas participantes do 
grupo dois; mas, ocorre o contrário, o gru-
po dois fica cada vez maior, enquanto que o 
grupo um cada vez menor e mais assoberba-
do. Atualmente, existem pessoas que vivem 
apenas para trabalhar. Privam-se dos praze-
res da vida como se isso fosse um grande pe-
cado. Não têm tempo para descansar, ouvir 
uma música, chupar um sorvete, assistir um 
filme, fazer uma caminhada. Enquanto isso, 
existem pessoas que descansam o tempo 
todo, já que não trabalham. Dormem até 
tarde, ficam horas diante da televisão ou na 
rua. Muitas usufruem do seguro desempre-
go, e não querem correr o risco de perdê-lo. 
Desvirtuam a finalidade inicial do programa, 

e sobrecarregam as pessoas que se esforçam 
para conseguir ganhar a vida com seu suor.

Tenho a impressão de que isso não vai 
acabar bem. Aqueles que trabalham gastam 
cada vez mais para pagar os impostos res-
ponsáveis pelo sustento daqueles que nada 
fazem. Enquanto isso, o consumo de bebi-
das e substâncias entorpecentes aumenta 
vertiginosamente. Quem trabalha não tem 
tempo nem condições para ir atrás disso; 
mas quem fica ocioso, meu Deus, quanto 
tempo possui para buscar essas coisinhas. 
Daí, aquele que trabalha se vê numa situação 
muito mais complicada, pois esses desocu-
pados passam a invadir a sua casa em busca 
de dinheiro ou objetos que possam ser trans-
formados em moeda de troca para consegui-
rem mais entorpecentes.

Bom, reflita comigo, se uma parte do 
dinheiro ganho através do trabalho foi 
empregado no pagamento de impostos e 
taxas, e outra parte foi surrupiada através 
de furtos ou empregada em melhorias no 
imóvel para evitar a ação de bandidos, ve-
rificamos que o cidadão trabalhador ficou 
em situação bem triste e desfavorável. Além 
de lhe faltar tempo, também não lhe sobra 
dinheiro para o necessário lazer. Assim vai 
se configurando a cultura do oito ou oiten-
ta, em que ou se trabalha ou se usufrui. Se 
você ainda consegue fazer os dois, aprovei-
te; pois não faço ideia de por quanto tempo 
isso será possível. 

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242
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Ibicuí recebe nova escola, campo de futebol e obras 
de infraestrutura urbana do Governo do Estado

Em Ibicuí, cidade do médio sudoeste baia-
no, o governador Jerônimo Rodrigues inaugu-
rou, neste sábado (9), a  nova sede do Colégio 
Estadual de Tempo Integral Paulo Freire. A 
unidade possui 10 salas de aula climatizadas, 
laboratório de ciências biológicas e exatas, 
sala multifuncional, biblioteca, quadra polies-
portiva coberta, campo society, restaurante 
estudantil, teatro, entre outros espaços. O in-
vestimento total feito pela Secretaria de Edu-
cação (SEC) foi de R$ 13,5. Na oportunidade, 
também foi entregue um ônibus escolar, para 
o transporte de estudantes de comunidades 
rurais do município.

“É nossa responsabilidade garantir que 
essa juventude possa adentrar a escola de ma-
nhã e ter o acolhimento dos professores, ter as 
refeições e, no tempo integral, ter a oportuni-
dade de fazer  ciência, teatro, esporte e ainda 
ter lazer”, declarou o governador após visitar 
a 34ª nova escola da rede estadual de ensino, 

ESTADOESTADO

do, aprendendo uma modalidade esportiva, 
mantendo o espírito coletivo que o esporte 
propicia”, destacou o diretor geral da Sudesb, 
Vicente Neto.

Jerônimo ainda entregou uma ponte e um 
canal de drenagem no bairro Tancredo Neves, 
na sede de Ibicuí. Com investimento de mais 
de mais R$7,5 milhões, a obra realizada pela 
Companhia de Desenvolvimento Urbano da 
Bahia (Conder), órgão ligado à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano (Sedur), contou com 
escavações, alvenarias, construção de estrutu-
ras, aterros, dentre outras intervenções.

Autorizações e visitas

Jerônimo autorizou novos investi-
mentos no município, que vão atender 
aos distritos de Água Doce e Ibitupã. A 
Sedur e a SEC vão firmar convênio com 
a Prefeitura de Ibicuí para construir uma 
quadra poliesportiva coberta em cada 
uma das localidades, democratizando 
o acesso aos equipamentos esportivos. 
Encerrando a passagem por Ibicuí, o 
governador visitou as obras da nova 
unidade conjugada da Polícia Civil e do 
Pelotão da Polícia Militar. Com investi-
mento de R$ 3,6 milhões, as obras estão 
em fase de finalização.

Repórter Lina Magali/GOVBA

assistir às apresentações culturais e esportivas 
e descerrar a placa de inauguração.

A secretária da educação, Adélia Pinheiro, 
explicou que a nova escola foi feita para atender 
ao porte da comunidade escolar de Ibicuí, com 
capacidade para cerca de 300 alunos e o projeto 
inclui um pátio coberto com palco para apresen-
tações. “É uma satisfação muito grande para nós 
entregar mais uma escola que acolhe os estudan-
tes e a comunidade escolar. É em menor tama-

nho, mas segue o mesmo padrão das unidades 
que estão sendo entregues, com toda estrutura 
para o desenvolvimento da aprendizagem, atra-
vés da arte, do esporte e da ciência”, explicou.

Mais entregas

O governador entregou também uma Are-
ninha Society no bairro Padre Eugênio Cismá-
lia. O investimento da Superintendência dos 

Desportos da Bahia (Sudesb), órgão vinculado 
à Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e 
Esporte (Setre) foi de, aproximadamente, R$ 
924 mil.

“Ultrapassamos a marca de 100 areninhas. 
A maior entrega desse tipo de equipamento no 
país. Estrutura extraordinária, com iluminação 
de Led, alambrado para proteger a saída da 
bola para as casas vizinhas. Sem contar com 
a criançada, meninos e meninas, se divertin-




